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RESOLUÇÃO CUNI N° 810 
(Anwzçâú nznz ,zzziz Reâúiuçâø cum ii» 921, as 1s.au.zoos) 

.R I . 

PPBIB. 

Aprova as Normas para afasiamento de 
trabalhadores técnioo-administrativos em 
educação para programas de pos- 
graduação stricto sensu. 

O Conselho Univlrsiiário da Univanidads Fadurzl de Ouro Preln, em 
sua reunião 197' reunião urdinâria. realizada em 15 de fevereiro de 2007 deste ano, nO 
uso de suas atribuições legais, 

RESOLVE: 

ag 
xfõàaiiââézrzz rószisz ,~.¢zé=iziisàz- .-zz' 4s.u=:-.-zrzzózésxsésfaiaz em ms. zzisaszz.-.-.zzàe 

An. 1° Aprovar as “Nm-mzs pm âiszizmznw az irzúzinzúorzs izéznizõ- 
zaminizimivzs em ziiimçiiú pm pi-zzgrzmzz az púwnúuzçaz swim sensu. 

An. 2° Esta Resoiuçâú enira em vigor na azia de sua puniicaçao, 
revogando-se as disposições contrárias. 

Ouro Preto, em 15 de fevereiro de 2007
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NORMAS PARA AFASTAMENTO DE TRABAL __HADORE$ 
TECNICO-ADMINISTRATIVOS EM_EDUCAÇAO PARA 
PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇAO STRICTO SENSU 

(0 muro úasre anexo foi airerado pela Resolução cuiw ni 912, da 1s.os.zooa) 

I- DAS FINALIDADES 
AI1. 1° Esie Programa É parte lrilegmnle do Piano de Desenvolvlmenio dos 

Iniegrarlleã dü PCCTÀE da UFQP, inskiíuido pela Resoiução CUN| fl" 782, de 27 de 
setembro de 2006, e tem por firiaiidade esiabeleoer as direirizes e os prooedlmentos 
iéorrioo-pedagogioos para a e×eouç.-rio das ações de oapaoiiaçào a quairfioaçâo 
desiinadas à meihoria da qualidade dos serviços presrades pela lnsiiiuiçâo, ao 
Cumprimefllü dos obielivos insiirucionais e ao deâenvüivimenm iniegral dos ÍrHbflihSdore$ 
iécnico-administrativos da UFOP. busmndo melhor quaiidade de vida e realização 
profissional. 

AVI. 2° Para firis deäie Programa, entende-se por: 

ai neserwaivimemo prooesso oamirruade que visa a ampiiar os 
oorrheoimerrros. as oapaoidades e habilidades dos servidores, a nm de aprimorar seu 
desempenho iurroiorrai rio oumprimemo dos oizjerivos irrsmuoiorrars 

b) Capacitação: processo permanente e deliberado de 
aprendizagem, que oiiiize ações de ireirramerrâo e aperfeiçoamemo, com o oropósico da 
contribuir para 0 desenvolvimento de oompeièncias inâlilucionais, por meiu do 
desenvolvimento de ccimpelërlciñâ individuais. 

o) Quaiinoaçaoz prooesso de aprendizagem baseado em ações de 
eduoaeâo iormai. por meio do quai o servidor adquire oonheoimerrios e habilidades, iendo 
em visia o piarreiamerrzo irrsiicueionai e o deserwoivimenio do servidor ria oarreira. 

ii- nos PR|Nc¡P|os 
An. 3° o Programa de capaoiraçâo Profissiorrai e Quaiinoaçâo observará 

os principios cnristanies do PDiP desta Universidade, desiacandoase: 

a) observàrroia aos furrdamemos eiioasr seoiais e pedagogioos de 
Sisíeme Federal de Ensino. 

nua Diogo oevcrscooceies. i22_ mor_cEi> asâoomo- ouro Prero‹ Me- aresii 
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bi ioriaiszimsrrto das meias irrsmiizzziriaisz ris erisirio. ria pesquisa. 
na extensão.

l 

c) erencia e convergência das ações de capacitação com os 
ODÍSÍÍVOS individuais B in titucinnaisi

i 

dt igarantia de ações que contemplem a todos os ambientes 
organizacionais. nas divírsas linhas de desenvolvimento: 

ei opor-iurriaaass as aizesso a todos os trazzainaaúres:
i 

i) ämpiiaçao ao oorizzsno as úesenvoivimenin na airrrerisao pienâ ao 
ser humano, como profissional e como cidadão 

����������� 

III - DOS OBJETI 
Am 4° 0 Programa de capacitação Profissionai e oizaiifiezçâo iem como 

objetivos: 

1) Íoonlribuir para 0 desenvolvimento do trabalhador, como 
profissional e como cidadão, 

tz) izapzsirsr 0 crabsinaósr ssrri visies à enziérizia, à eficâzia s à 
quaiiúzúe dos serviços prssisúos peis insiiiuiçâez 

0) itflpfluítar U tmbalhador para O GXEICÍGIO das Suas atiVidãdBS¬ HS 
forma a atender as competências exigidas pelos diversos ambientes organizacionais da 
Instituição, de forma articulada com os objetivos institucionais; 

d) Lsrsntil SÇÕES de Capacitação, respeitadas as HOIIYIES especificas 
aplicáveis, cuios conteúdos programáticos sejam compativeis com o cargo ocupado pelo 
trabalhador e com os ambientes organizacionais, com vistas ao seu desenvolvimento na 
carreira;

1 

si irrcerriivar os irâbaihadúres a esizbeiecereirr metas para seu 
avanço profissional e desenvolvimento pessoal. É

i 

IV - DOS PROJETOL 
Art. 5° Programa de Capacitação Profissional e Qualificaçáo será 

construido peia Proietó oe incentivo à uizaiinzzçào e peiú Prújeiú de capaciizçâo 
Pronssionai, que se interagem e se corrrpiemerrizm visando a atender aos obieiivos 
propostos. 

l 83 
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Art. 6° O iProieto Incentivo à Qualificaçäo abrange as seguintes linhas de 
desenvolvimento.

i

i 

ai ações voltadas para Eouoaçâo de .iovens e Adulies nos niveis 
do ensino lundanrenlai e` nrédio; 

b ações que busquem incentivar os trabalhadores e fomecer-lhes 
oondições para prosseguir esludos ern nivel de graduaçao e pószgraauaçao, na propria 
ul=oP ou ern oulras insliluioões. 

An. 1° As ações de qualifioaçao a serem desenvolvidas podeiao ser 
preseneiais ou a disràrioia, desde que seiarn eizsenzadas as nonnas esoeelfioas que 
regem o sistema nacional de ensino.

i 

An. a° o iproieio de capaeiraçâo Profissional aborda aspeeros léonioos e 
oonrponarnenlais que vlenhem a oonlriouir para o aprirnorarnenlo dos oonneoirnenlos. 
habilidades e aiitlldes d trabalhador no seu desempenho funcional. 

Art. 9° O Proieto de Capacitação Profissional contempla açoes oferecidas 
na UFOP ou realizadas por organismos extemos, e abrange as seguintes linhas de 
desenvolvimento: 

a)i lnidiaçào ao serviço Público z Açoos que lérn por obielivd 
oropioiar ao lraoainador reeern-oomrarado urna visao oiooal da lnsmuieao, o 
eselareoirnanlo sobre às responsabilidades, direitos e deveres do senzidor e as 
esoeoifioidadee do senzieo púolieo, e sua inlegraçâa no ambiente de rraoalnoz 

oi Geslâo - Ações que lêrn o objetivo de preparar ou atualizar os 
lraoalnadores da ul=oP bars arividades de gesiâo;

i 

e) inter-relaçao enlre arnoientes - Ações relaoionadaa à 
eapaeiiaçâo do traballiador para d desenvolvimemo de atividades relacionadas e 
desenvolvidas em mais de um ambiente organizacional;

l 

dá Capacitação Especlfica - Ações de capacitação para o 
desempenho de ativida `es vinculadas ao ambiente organizacional em que o Krabalhador 
atufli 

ei Qualidade de vida no Trabalho z Ações que tem por objetivo a 
busca da melhoria das condições de trabalho. vida e saúde do trabalhador. 

9? 

nua Diogo da vasoizrvoelos. l22- Pitol-CEP 35400000- ouro Freio- MG- Brasil 
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VI - DO DESENVOLVIMENTO
i 

Art 1o cumpete à cce tz gerenciamento úu presente Programa, ineiuimm 
as ações ue pianeiamentu, coordenação. e×e¢u‹;âp e arrairaçâu.

1

i 

Ai-1. 11 /its ações de eapaertaçâo prafissional e de qualificação serao 
úeniriúas wm base em diagnóstica a ser reaiizaórz, cem a participação efetiva das 
1rabS|hãdDI'eS técnico-ãdminlstrativnà pela Comissão de Apoio a esse Programa. 
instituída wnforme ânigos 13 e 14 desta Resaiuçàn. 

Art. 12 Ls resuitaaps aos programas de Avaiiaçâp de Desempenho 
Prpnssipnai e úe Reaimensiznameniu da Força ae Trabaihp. assim que úisppniveis, eerâp 
considerados para o diagnóstico das necessidades de capacitação profissionel e 
quaiifiaaçap. * 

Art.13 A áomissão de Apoio de que trata o artigo 11 será constituida por: 

riois representantes da CGP, por eia inaiaaaps; 

������������������ 

pis repreeentantes da cis. per eia inaieaúps; 

um representante de eaaa urririaae amuémiaa, imiizaatz pelo 
res eçtivo niretpr; 

um representante na Prefeitura Universitaria, indicado peiú 
ito; 

. 
i 
um representante da PRQAD, indicado peiú respeetive Pre 

Reiterr 

���� 

representante dos setores administrativos situados no 
prétiip aa Reitoria e aus demais setores a eia vineuiaúps, a saber- Reitoria, PROPLAD, 
CCS, NTI, PRPE, SISBIN, CIED, CCS, NTIE DOF; 

����������� 

um representante aos Departamentos aeadêmiws vrnculadhs à 
Reitoria (CEDUFOP EA. DETUR e DEDIR); 

m representante da PROGRAD. i=RoEx e PROPP; 

Art 14 sâp atribuições da crzmissâu de Aprzie ao i=Dii=z 

nua Drago da vus‹>‹Í›neei‹›s 122- Pii<ir..cEP aâzzixi-Doo- oim Piero- Me- aresii 
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odrrseierrirzaçae dos rrapaihaddres da UFOP e do quadro de 
orrefias para a rreoessir ade de pariioipaçâd no prooesso de diagnósrioo da demanda de 
oapaoiieçad prorrssiorrzi e ouaiifioagaoz 

e realização do dregrrósiioo das necessidades de eapaerraçao e 
quaiiflcação nos diversos setores da UFOP, de acorda com os procedimentos a serem 
definidos pela CGP. em conjunto oom s CIS. 

An. 15 A 
dESeI'\VO|VÍITieri(0 de SLIES 

i 

Comissão de Apoio reoeberá treinamento especlfico para o 
airipuiçaes. 

ÀI1. 16 A Comissão de Apoio deverá realilar O diagnfisflñb dê que lrafa D 
añigü 11 desta Re5O|uç`ãD e, até 31 de delembm Cada ari0. eriiiaminhá-lc â CGP, em 
formulário próprio.

i 

Iarágrzio únicor Excepcionalmente no ano de implantação 
desce Programa, o drag ¡ósi¡od de que iraie o gapui desie anigo será realizado a‹é o dia 
31 de maio. r 

An. 11 ii pariir do diegrrósiioo reaiizzdo pela comissão de Apoio, e 
coordenadoria de eesráo de Pessoas. em pareerra oom e cis. eiabdrarâ a Programação 
Amrai de cspadieçâó Profissronai e Qusinieeçâo dos rrapsinadores iéonioo 
SÚVYIIYIISÍÍHIIVOS da UFOR.

r 

An. 1a A ›rogramai;ào andei de que :raia e amoo ia deverà ser divuigade em março de dade erro.
i 

Pär-âgrafo úrrroo. Exoepoiorraimerrie rio arre de impiemeçâo desie 
Programe e divuigaçào de que «rara o oaprii deâie ariigo sera ieiie no mes de agosto. 

r

r

i

r 

An. 19 Para a realização das ações de quaiificaçàc e capacitação 
profissiorrei. poderão 

se; 
esianeieoidârs pereeries. mediame eorrvérúps ou acordos de 

oooperaçao iéerrirzs. em a universidade Federer de ouro Freio e ourras irrsiriurções que 
acendem aos dbjerives desre Programa, respeirede a iegisiaçâd penirrerrre. 

Arm zu No`ves ações poderad ser proposras e irreor-porades. mesmo com a 
programação anual de dapaoiiaçao e quaiificaçâo defirridar desde que saiam oompaiiveis 
com ds principios e oojeiivds desie Programa. 

èarágrafn único. A condição estabelecida no caput deste ariigu 
deverà ser areszzrde peid ceP, ouvida e eis. 

i ãšs 
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An. 21 As ações de edpaeiteçâú serâd e×eeuzsdâs per rrúrristrzmes wm 
edrrrprdvedz qdeiifieeçàd iéenirze nes ârezs de edrrneeimernd às quais se vinculam. ner- 
se â prioridade àqueles eum virreuio com e rnstmiiçad.

l Pflrágrilo único. A Selflção dos mirilslranieâ Será feita através de 
edital divulgado pela CGP. 

Art 22 A`se|eçâ‹› para pzriiezpeçâe nas ações drereeidss dbedeeerâ aos 
seguintes critérios. nesta ordem: 

al consonância cam o diagnóstico das necessidades de 
Q-úpacitaçao; 

bl reizçàd 
dem d ambiente drgerrizzeidnzi.

l An. 23 sempre que as vagas rrâd fdrem preenchidas pela púiziied-eivú a 
que se destina a ação, as mesmas serao disponibilizadas aos outros trabalhadores da 
Instituição, e os critérios para participação. neste caso. serao estabelecidos pela CGP. 

Ari. 24 As rrdrrrrzs para perrieipeçàe em znrses de póegredueçàd (md e 
stricto sensu) constam no anexo deste Programa. 

An. 25 Compete à Área de Desenvolvimento de Pessoal da CGP informar 
às I'9Spe|:\iVaS Chefiâã a freqüência ddã trabalhadores nas ações de Cãpeøilãçãü 
Proftsâlonal S Qufilificaçílø mir|iSlr8daS na UFOP 

Art, 26 iSerà0 expedidas Oertificados de conclusão das ações de 
capacitação ministradas na UFOP ao participante que obtiver, no mínimo, 75% de 
freqüência e aproveitamento que atenda aos critérios deflnidos para cada ação. 

Art. 21 Ao trabalhador técnico-administrativo será donoedida a licença para 
dspzertaçâo. cdnrdrme eiertigd 87 de Lei n° d.112/eo. 

9+;-âgmrd úrúee. A iidençe para espeerisçâd e que se refere e 
ezputdesse artigo deve ser regulamentada peid cdnseine universitario. 

Art. 28 Éompele è Área de Desenvolvimento de Pessoal da CGP a 
manutenção de banoo le dados relacionados à capacitação profissional e qualifinaçau 
dos trabalhadores técnico-administrativos. 00m vistas a subsidiar 0 planejamento da 
universidade e a asseg rar as informações penirremes ses processes de Prdgressâd por 
capzenaçàe Prdfissidn | e de odneessào dd irieermvo à oualificaçàe, rrds termos da 
legisizçâd peninente 

` 5) 
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'tação Profissional e Qualilioação será 
'aerznauz 

33:' 

de Capacr 
CIS, Oflnsl 

_¡z 

Art. 29 il Programa 
anualmente avaliado pela CGP, em parceria com a 

) concretização das ações programadas; 

) participação dos técnico-administrativos s das chefias; 

) eficlšncia do Programa para 0 atendimento às meias 
Ínsiliuüiüflãisl 

) aprimoramento da cultura de capacitação e qualifioação na 
¬ lnsmuiçâú. 

An. ao Aslzçóes de capacitação profissronsl utszsçiúss para ul=oP, quânúzz 
encerradas. serão avaliadas de acordo com critérios estabelecidos pela CGP, oom o 
objetivo de subsidiar a rrrelharia continua do Projeto. 

AR. 31 AÍ ações de qualificação oíerecídas pela UFOP serão avaliadas durante 0 deserlvülvim M0 das mesmas. de acordo com critérios estabelecidos pela 
cep.

i 

Art. 32 Pala o cumprimento do disposto nos artigos 30 e 31. a CGP devera 
disponibilizar os inslrumerllns de avaliação El Serem preenchidos pelos Uabalhadores e 
ehzfias. abordando as s ` 

gu¡neeâ fatores. além de outros que julgar necessarios- 

relevância dci Ocntelfldoz 

aplicabilidade dos wnhecimentos adquiridos nn 
esenvorvimento das atividades do trabalhadorr 

arga horária do evenlo e espaço fisico utilizado: 

enho do instrutor nas ações de capacitação. 

����������������������������������������� 

esemp

l 

vi - coNs|DERAçqes eeRA|s 
Art. 33 Cd Atastamentos para Cursos de Pos-graduação stn`r:ta sensu tem 

sua lrãrrliiâçãü Vealllad nos termos dns lexlus irlsliluliicrnais que Os regem, Dbservarldü, 
mz que wuber. o pf visto no presente Pmglemz de czpaznzçào Pmnzeizmal e 
ouzlificzçâzz 

22 - ›>1u-‹:z›> 354011000. ouro new- Me- :vesti 
fone: ai aâswzra- Fuzz ai assv-me
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An. 34 Somente serao considerados para fins de progressão por 
capacilaçao proflssional e de concessão de incentivo à qualificação de aoordo oom a lei 
11.091/2005 as ações ú eapaziiaçâo profissionai e quaiificaçâe desenvolvidas de acorde 
sem e presente Pmgra a,

l 

Ari. 35 Serão acolhidas as Ceniflcaçóes obtidas pelo lrabalhador em 
Programas de capa¢i‹a¢âu pmmaviaes pureuiras insiiiuieóes aeviuameme remnheciaas, 
desde que oompativeisi com os objetivos e normas desle Programa e respeitada a 
legisiaçae peruneme

i

l 

garagfaia úmazz. A eefufiçâa esàaueieciúa no zapuaúesie amge 
deverá Ser âiestada peiá CGF, ouvida a CIS. 

An. as H livenúu possibilidade de aienasmenw e zzznsiazaaa a neaessiaaúe 
de ueinamenw, pede ser úrereeiúa úpununiúaóe de pamaipaçae em ações ue 
eepaziiaçâú pmfissionai a componentes da força de trauaihu que atua na uFoP nâo 
pertencentes eo quadro de pessoal eletivo. 

Pifágralo único. Terão prioridade de participação, em qualquer 
açàe de espaeiiaçau, es irauaihaúeres da quadro de pessoal efetivo da uFoP. 

Art 37 Deiveräø ser Ofeleliidas Dondlçães de acessibilidade a poflidvres de 
úefieiêneis eu mobília e reduzida. medianie szzueuaçau aa pameipame no em as 
mscnçâu nas ações de Êpaciiaçau. 

An. as Para as ações de eapeziiaçàu profissienai e qualifieaçae ererezziúas 
por órgãos externos e pegos pela UFOP, será instaurado procedimento administrativo nos 
termos da legislação emlvigor, sempre que o trabalhador não ooncluir, sem justificaliva. a 
açâu em que se inscrevíu. 

Art. 39 Ficia revogada a Resolução CUNI n°143.
i 

Ouro Preto, em 15 de fevereiro de 2007. 

�� 

Pro oio Luiz Marlin: 
Presldiflfe 
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ANEXO Á RESOLUÇÃO CUNI 810 
NORMAS PARA P RTICIPAÇÃO QOS TRABALHADORES TÉCNICO- 
ADMINI5TRATIVOSi EM EDUCAÇAO EM PROGRAMAS DE PÓS- 
GRADUAÇAO. , 

1 - O seiâi/idores tecnica-administrativos em educação estáveis poderão 
aiastarse de srras rrrnç es, em tenrpa pareiai pu integrai, para participar de zrrrsd de pós- 
graduaçáo em instfluições nacionais ou estrangeiras. desde que em consonancia com o 
diagnóstico de necessidades de capacitação e qualificação realizado pela Instituição, 

1.1 - S mente será autorizado o atastamento para realização de curso 
diretamente Iigãdc ao mbiente Organizacional de atuação do servidor, Observãdü O 
prevista na iegisiaçae vigente. 

2 _ os afastamentos dos sanzrapres pederaa se dar;
i

i 

2.1 › Cori Onus quando, além dos vencimentos e demais vantagens do 
cargo, ferem retas du`isquer despesas peips :aires púaiieps adm mensalidades pu 
bolsas de estudo, de acordo com as nonnas vigentes, 

2.2 z sein ônus, quando rprem feitas apenas pagamento de veneirnentps 
e demais vantagens.

1 a - os aiasramentps para programas de pósazraduaçap strietp sensrz terae 
as seguintes drrraeões- .

' 

a) v¡ntL e quatro meses, prprrdgaveis per mais seis meses, para 
mestrado; 

b) quaienta e oito meses, prorrogáveis por mais doze meses, para 
doutorado;

i 

z) até tiaze meses, para pós-dputarada.
i 

3.1 - Poderes ser etzneedidas as prprrdgações regimentais do 
arasmmemo, mediante rrstificairva fundamentada de professor orientador, prpgramaçaa 
de atividades e cronogr ma para conclusao do programa. 

3.2 - Émepzienairnenie. ppderà ser wneediaa prerrogaçàd extra- 
regimental do afastamento, a cmerio da CGP e ouvida a CIS. mediante Justificativa 
vrrndamentada dp serviddr avaiizada peia cnefia imediata, programação de atividades e 
cronograma para conclusão do programa 

i 

01 
rtud mega de vaseidnseies 122 - ni‹z_ca> aaâou-ooo_ ouro Preto- me- ardsri vw rnz›p.pr - ezrnpii: re‹t‹›rto@uidp.t›r _ rdner si 3559.1 2 i a- rd» ai aõsoai zza



29; urriiarsiúaúe Federer da ouro Przm-uFo|= n 
_ «-

' 
r . , 

`

_ 

¬ Mm|sTER|o nAEDucAçÃo ' ` 

¿.~ zf V. 

` 

Reitoria 

4 . A sons açaa az afastamento em rerrrpz parciar ou integrar de ara ser 
rena à cGP e deverà ou er as saguirrxas irrrsrrrraçóasz

v 

°9 zr) just' reativa ao órgaõ de rõtaçaa ao trauaihaaar sobre 0 pr rarrra 
prupasm.

i 

hi pari da a úrrraçaa da programa;? 

c) docdmeniaçáo de aceitação por parte da instituição de destino onde n 
servidor devera rearizar a pôs-graauaçâú; 

di cópia do diploma de graduação;
r 

si rarrrra aa mmpramissa úaviúarrreme preénznido e assrrraaú para 
servidor, conforme nem púasrzs Nrzmras; 

n prarrri pr‹›vrsúr¡‹z da zsruúrzs ou aúviâaúes.
i 

5 z o :ra arnadzr rrrairicuraúo em programa ua pós-graauaçàz deverà 
aprasamar â czxzraenaú na de Gestao da Pessoas; r 

3) 0 pl no de estudo definitivO, até 0 final do primeiro and de cureo; 

b) reIa¿Órin das atividades deãeflvolvldas, Cnm parelier do orientadüf, 
destacando as etapas jaiconcluidas de seu proielu e a programação fixada para o periodo 
subseqüente, em até quarenta e cínoo dias contados do firlal de cada período letivo de 
programa:

` 

tz) avaraçâú da aaserrrparrrra assinada para professor arieneaúar, em até 
quarenta e cinco dias cu}itadus do final de cada periodo letivo do programa. 

5.1 - dasú nâo saiam apresentadas as úaàumamzzs rerasiznaúos nesta 
iiem, sem jusiificativa, sera suspenso o ahstamento. 

��������� 

s - Após a nzrusaú da programa, ú trabalhador tera até sessenta dias para 
apresentar à CGP o relatório final das atividades desenvolvidas e o documento 
oompmhatóriu de Cnncl ão do cursa. 

1 _ Drzis errrprarzs da rasa au da dissertação, após a aprwaçâo da 
raiatórirz ae carmrusâo Q pragrarrra, deveras ser obngaruriâmente errzarrrirrrraarzs aa 
slsam/uFoP.

r 
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4 - A snlic iiaçâo aa araatarrrerria em rampa paraiar ou integrar aavarâ ser 
Íelta à CGP e deverá writer as Seguintes informações: 

a) jusiificativa do órgão de iotaçao do trabalhador sobre o programa 
proposto; 

b) periodo e duração do programa: 

1:) dociimentação de aceitação por parte da instituição de destino onde o 
servidordeverá realizar 

a 
pós-graduação; 

a) oópif ao oiprorrra ao graouaçào; 1 

z) iarrr 

Servidor. ooninrrrie item ` 

0 plan‹ 

5 z o trai 
apresentar à cporúerraai 

a) o pra 

b) rela 
destacando as etapas ia 
subsequente, em até qu 
programa; i 

c) avalia 
quarenta e cinoo dias co 

5.1 - C 
item, sem justificativa, 

s-Apóoa 
apresentar à coP o 
comprobatório de oonclu 

7 › Dois e 

ro da aorrrprorrúaso úaviriamarrio praarraiúúo a aaairraúo pero 
3 destas N0rmaS§ 

rprovisório de eStUd0S OU atividades. 

ran-raaor rrrarriouiaúo em programa da póaagraauaçào deverà 
:ria de Gestao de Pessoas: 

no de estudo definitiv0r até 0 final do primeiro ana de curso; 

orio das atividades desenvolvidas com parecer do orientador, 
oorroruioas da seu projeto e a prpgrarrraçao fi›‹aaa para o parioaa 
arerrta a orrroa mas pomadas ao firral de cada periodo letivo ao 

ção de desempenho assinada pelo professor orientador, em ate 
icados do final de cada período letivo do programa. 

aso não sejam apresentados os documentos relacionados neste 
sora suspenso o afastamento. 

:onclusão do programa, o tratzalhadortera até sessenta dias para 
relatório final das atividades desenvolvidas e O documento 
`são do curso
i 

rxemplares da tese ou da dissertação. após a aprovação do 
relatório de oorlclusão 
SISBINIUFOP. 

do programa. deverão ser obrigatoriamente encaminhados ao 

97 
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B - Caso olpmgrama não seia concluido no prazo estabelecido, incluidas as 
prorrogsçóes autorizadas, z cGP deverà providenciar z spurzçâo aos motivos. de zoomo oom E rzgisrzçào vigegie er se oompzovsúz a respúnszrziriúsúe ao trabalhador, serao 
aplicadas as penalidsd 

` 

previstas em lei 

9 - A conáessão do afastamento rmplieará oompromisso de. no retome, o 
Servidor exercer suas atividades na Universidade por prazo no minimo igual au do 
afastamento, incluidas as prorrogaçñes, salvo mediante indenização das despesas 
ocorridas com seu afastamento. ncrnfonne legislação em vigor. 

l 

ouro Preto, em` 15 ae fevererro de 2007. 

rlz- ¬ 
Prof. ' o Luiz Martins

` 

residente ` 
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